
A Delegação Regional do CICV teve que adaptar seu modus operandi diante da 
pandemia e implementou novas atividades no seu trabalho humanitário neu-
tro, imparcial e independente na Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai. 

Trabalhamos com autoridades, parceiros e populações afetadas para prevenir e 
mitigar os efeitos da pandemia. Entre as nossas principais atividades, apoia-
mos os sistemas penitenciários dos cinco países, as Sociedades Nacionais da região, 
e os migrantes (com serviços de conectividade para que se comuniquem com suas 
famílias). Também fomentamos a aplicação adaptada da metodologia do Acesso Mais 
Seguro – incluindo estratégias de autocuidado – para os trabalhadores dos serviços 
públicos essenciais que estão na linha de frente neste momento de crise humanitária. 

ATIVIDADES REGIONAIS

É difícil evitar a expansão de doenças contagiosas uma vez que o vírus entra em contextos penitenciários. No âmbito do apoio aos 
sistemas prisionais, o CICV ajuda no enfrentamento à COVID-19 em duas frentes:  promove o diálogo e o intercâmbio de boas práticas 
entre as autoridades prisionais da região, assessorando e compartilhando recomendações conforme as necessidades específicas de 
cada país; e por meio de doações de materiais e equipamentos que ajudam a prevenir a propagação do vírus nos lugares de privação de 
liberdade, mas visando ao mesmo tempo que as doações sejam sustentáveis para o futuro, passada a pandemia.

RESPOSTA À COVID-19 NO BRASIL 
E PAÍSES DO CONE SUL

APOIO AOS SISTEMAS PENITENCIÁRIOS
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O CICV doou 60 máquinas de confecção e insumos para produção de itens de proteção pessoal, entre eles mais de 200 mil másca-
ras, para os sistemas prisionais da Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai. Também foram doadas 42 máquinas para ajudar na 
higiene dos centros de detenção. Saiba em detalhe:

Doação de maquinário para produção de materiais de proteção, limpeza e higiene, incluindo um reator para produção 
de detergente e 4 máquinas de costura para confecção de máscaras, beneficiando 13 mil pessoas privadas de liberdade 
na Argentina.

Doação de 30 máquinas de costura e seladoras e materiais para produção de itens de proteção no Brasil. Com os mate-
riais, podem ser confeccionadas 78 mil máscaras nos centros de detenção do Ceará, 40 mil no Rio de Janeiro e 100 mil 
em Roraima, além de 6 mil aventais. Foram entregues 10 máquinas lavadoras de alta pressão e 12 máquinas pulveriza-
doras para melhor a higiene no sistema prisional do Ceará.

Doação de 6 mil litros de desinfetante no âmbito do Projeto de Higienização e Desinfecção em resposta à COVID-19 do 
Chile, beneficiando 40 mil pessoas privadas de liberdade.

Doação de 26 máquinas de costura e outros itens para a confecção de máscaras pelos privados de liberdade no Paraguai, 
beneficiando 15 mil pessoas privadas de liberdade.

Doação de 25 aquecedores de água e 20 máquinas lavadoras de alta pressão ao Uruguai para melhorar a higiene da 
população penal e prevenir o contágio e a propagação do vírus no sistema prisional do país, que conta com 12 mil pes-
soas privadas de liberdade.

37,5 mil Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)
60 máquinas de costura/industriais
42 máquinas para higienização
8.8 mil metros de TNT para produzir máscaras
28 mil itens para higiene pessoal
5.130 mil sacos mortuários

32.8 mil serviços de conectividade para migrantes

Doações incluem 53 itens de 8 categorias, entre eles:

DESTAQUES



A Cruz Vermelha Argentina apoia o sistema de saúde pública; presta apoio psicossocial remoto a 50 mil pessoas; e 
reconecta pessoas separadas pela pandemia, capacitações para o pessoal de saúde.

A Cruz Vermelha Brasileira distribui  alimentos e kits de prevenção, auxilio na higienização de espaços públicos, apoio 
a campanhas de vacinação e oferta de apoio psicossocial.

A Cruz Vermelha Chilena apoia a governos locais com recursos humanos e materiais em ações de vacinação, assistência 
a migrantes e distribuição de material de proteção a população. 

A Cruz Vermelha Paraguaia apoia na entrega de kits de assepsia, proteção e de alimentos em escolas de zonas vul-
neráveis, nos serviços de saúde, centros de detenção, e infraestrutura (abrigos) para pessoas em quarentena.

A Cruz Vermelha Uruguaia teleassistência, distribui kits de assepsia, proteção e alimentos ao idosos, comunidades vul-
neráveis, jovens detidos, migrantes, além de atender e fazer acompanhamento remoto a pessoas idosas e cursos online 
sobre primeiros socorros e coronavírus.

SERVIÇOS DE CONECTIVIDADE PARA MIGRANTES

Adaptação do programa de Restabelecimento de Laços Familiares (RLF) pelas Sociedades da Cruz Vermelha para man-
tê-lo ativo durante a pandemia, oferecendo aos migrantes a possibilidade de se comunicar com suas famílias. O CICV 
oferece orientações técnicas e apoia a coordenação das Sociedades Nacionais na Rede de Laços Familiares para mi-
grantes e outras pessoas separadas de seus entes queridos como consequência da pandemia.

Realização de 32,8 mil serviços de conectividade pelas equipes do CICV no Brasil – entre ligações telefônicas, acesso 
gratuito à internet e recarga de baterias – aos migrantes em Pacaraima e Boa Vista (RR), na fronteira do Brasil com 
Venezuela, e em Manaus (AM), para manter as atividades de restabelecimento de laços familiares.

APOIO PARA AS FORÇAS POLICIAIS, DE SEGURANÇA E FORÇAS ARMADAS

APOIO ÀS SOCIEDADES NACIONAIS DA CRUZ VERMELHA

O CICV trabalha, junto com a Federação Internacional da Cruz Vermelha, com as Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha nos cinco 
países, oferecendo assessoria técnica e apoio financeiro. As Sociedades Nacionais  têm sido muito atuantes e estão na linha de frente 
da resposta à pandemia com diversas ações de prevenção, assistência e saúde em seu rol de auxiliar dos poderes públicos. O que 
fazem:

Compartilhamento de Recomendações Práticas as Forças Policiais e de Segurança dos cinco países frente à COVID-19, 
com informações sobre de auto cuidado e cuidados com a tropa, relação com Sociedades Nacionais de Cruz Vermelha e 
com profissionais de saúde, observâncias sobre o uso da força em situações de calamidade pública baseadas nas Nor-
mativas Internacionais de Direitos Humanos aplicáveis à função das forças policiais e de segurança.

Compartilhamento de  Recomendações para comandantes militares dos cinco países, contendo referências à pre-
venções de saúde e o uso da força em operações de Garantia de Lei e da Ordem (GLO) que as Forças Armadas possam 
vir a participar.

PROMOÇÃO DO DIH

Apoio ao ensino à distância do Direito Internacional Humanitário (DIH) em parceria com universidades da Argentina, 
Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai. A iniciativa inclui ferramentas como DIH ao seu alcance, fichas técnicas sobre apli-
cação do DIH à COVID e desafios contemporâneos da área.
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APOIO EM RELAÇÃO À GESTÃO DE PESSOAS FALECIDAS E  
À PREVENÇÃO DO DESAPARECIMENTO DE PESSOAS

Compartilhamento de recomendações e materiais informativos com as autoridades dos cinco países, bem assim como 
orientações gerais às autoridades político-administrativas do Brasil para garantir a proteção, a dignidade e o respeito 
na gestão das pessoas falecidas os corpos daqueles que faleceram e para prevenir o desaparecimento de pessoas no 
contexto da COVID-19.

Prestação de assistência técnica a autoridades nacionais e locais no Brasil sobre: a centralização de dados de pessoas 
não identificadas ou desacompanhadas; a manutenção de contato entre pacientes e suas famílias; e a importância dos 
rituais de luto para os familiares das pessoas falecidas.

Doações de 5.130 sacos mortuários no Brasil, distribuídos às instituições públicas do Amazonas, Ceará, Rio de Janeiro, 
Roraima e São Paulo, considerando que são os estados mais afetados (em números de óbitos) pela pandemia ou nos 
quais o CICV tem presença física.

ATIVIDADES NO BRASIL
REFORÇO E RESPEITO AOS PROFISSIONAIS DOS SERVIÇOS PÚBLICOS ESSENCIAIS

Ações para reforçar o respeito, a valorização e os cuidados com a saúde física e mental dos profissionais da saúde, da assistência 
social e da educação,  nas seis cidades brasileiras parceiras na implementação da metodologia Acesso Mais Seguro para Serviços 
Públicos Essencias (AMS), elaborada pelo CICV.

Compartilhamento de Recomendações nas 
áreas de Comportamentos Mais Seguros e de 
Saúde Mental e Apoio Psicossocial adaptadas 
à pandemia da COVID-19 para as autoridades 
dos serviços públicos essenciais parceiros na 
implementação do AMS.   

Doações de EPIs e produtos de higiene a seis 
municípios brasileiros: Florianópolis (SC), 
Duque de Caxias (RJ), Fortaleza (CE), Porto 
Alegre (RS), Rio de Janeiro (RJ) e Vila Velha 
(ES). Entre eles: Mais de 3 mil unidades de 
álcool em gel 70%; 650 litros de álcool líquido 
70%; 1,5 mil aventais cirúrgicos descartáveis 
e mais de 11 mil máscaras tripla.
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DOAÇÕES PARA COMUNIDADES AFETADAS PELA VIOLÊNCIA

Transferência de renda emergencial por três meses para  33 familias deslocadas em Fortaleza, consideradas vul-
neráveis pela Defensoria do Estado do Ceará, quem participaram dum projeto piloto entre esta instituição e o CICV.  

APOIO À FAMILIARES DE PESSOAS DESAPARECIDAS

Os familiares de pessoas que desapareceram antes da COVID-19 estão em situação de extrema vulnerabilidade, já que a sua saúde 
física e mental já era frágil antes da pandemia. O CICV realiza:

Acompanhamento direto de mais de 40 famílias de pessoas desaparecidas devido a múltiplas circunstâncias em São 
Paulo e no Ceará, por meio de atenção individual e atividades informativas e psicossociais em grupo, realizadas à 
distância. O trabalho é conduzido por uma equipe multidisciplinar que utiliza metodologias diferentes e criativas, fa-
cilitadas pela interação por áudio e vídeo. As atividades rompem com o isolamento, promovem o apoio mútuo entre os 
familiares e os fortalece, evitando que corram riscos, fiquem paralisados ou adoeçam devido à incerteza do desapare-
cimento e aos efeitos da pandemia.

Transferência de renda emergencial e doação de cestas básicas (esta última em cooperação com a Cruz Vermelha Bra-
sileira) a famílias em situação de vulnerabilidade econômica.

Apoio técnico às autoridades responsáveis para reforçar sua capacidade de resposta às necessidades específicas dos 
familiares de pessoas desaparecidas em São Paulo, Ceará e Rio de Janeiro.

APOIO À OPERAÇÃO ACOLHIDA
Doações de álcool 70%, água sanitária, detergente e outros produtos de limpeza para migrantes acolhidos pelo Alo-
jamento de Trânsito de Manaus (AM), trabalhadores humanitários e autoridades que ali atuam, para necessidades de 
três meses.

Doações de álcool 70% e 18 mil pares de luvas para procedimentos médicos ao Hospital de Campanha da Área de 
Proteção e Cuidados (APC) em Boa Vista, que atenderá pessoas residentes de municípios do interior e migrantes que se 
encontram no estado de Roraima.

Apoio na elaboração dos protocolos para o enfrentamento à COVID-19 e a gestão da Área de Proteção e Cuidados (APC) 
de Boa Vista.

ÁGUA E SANEAMENTO PARA MIGRANTES E POPULAÇÕES RECEPTORAS

A melhoria do abastecimento de água e das condições de higiene em diversos locais e comunidades de Pacaraima, em 
Roraima, beneficia mais de 8 mil pessoas diariamente, permitindo combater a COVID-19 de forma apropriada. O CICV 
continua trabalhando remotamente para melhorar o abastecimento de água nas escolas de Pacaraima, projeto que be-
neficiará mais de 2,4 mil estudantes e profissionais da Educação.

Doações de 550 kits com água sanitária, sabão em pó e sabonetes para comunidades carentes em contextos afetados 
pela violência em Fortaleza para prevenir a disseminação da COVID-19.
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